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RESUMO: Desponta a intolerância no Brasil, verificada em uma rápida pesquisa na internet, pode-se ler várias 
manchetes que apontam o país como líder no ranking mundial de crimes motivados pela LGBTfobia. Em um 
ambiente universitário, onde a pluralidade de ideias e diversidades de todas as formas se apresentam como 
componentes natos, a presença de LGBTfobia toma proporções que perpassam a violação de direitos, tornando 
urgente e relevante a discussão do tema baseado nos preceitos de respeito à diversidade. A ausência da discussão 
desse tema no âmbito universitário, deixa um espaço incerto, que a qualquer momento poderá ser revertido. Entre os 
valores definidos nos documentos legais da Universidade constam o respeito às diferenças e diversidades 
socioculturais; a pluralidade de ideias e credos e o compromisso com a ética, cidadania e inclusão social, 
justificando a constante necessidade de vigilância no que diz respeito à todo tipo de diversidades. Apresenta-se 
dessa forma uma importante questão com o objetivo de identificar, prevenir e minimizar manifestações 
LGBTfóbicas na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. A atividade de extensão, abrangendo toda a 
comunidade universitária consagra-se por uma campanha, onde em sua primeira etapa, elaborou-se questionário 
para quantificar a existência de LGBTs dentro da Universidade e dessa forma conhecer a atual realidade da 
instituição, e qualificar seus diferentes tipos de orientações e gênero. Essas perguntas objetivas foram divulgadas nas 
24 unidades que compõe a instituição no Rio Grande do Sul, durante três meses. Na segunda etapa, realizou-se uma 
análise dos depoimentos de LGBTs que sofrem ou já sofreram LGBTfobia no âmbito universitário, mapeando-se o 
tipo de constrangimento que sofrem ou sofreram dentro da Universidade. A terceira etapa, consiste em trabalho 
constante, atual e futuro para confecção de material de divulgação e ampla discussão sobre a atualidade do 
preconceito dentro da Universidade, com conscientização sobre a igualdade de gênero. Sabe-se, após realização da 
pesquisa, sobre a presença de LGBTs e LGBTfobia, com situações de discriminação no local de estudo e trabalho, 
não havendo denúncias ou uma discussão mais ampla. Através desse resultado, espera-se que divulgando o 
conhecimento sobre a LGBTfobia e suas consequências para os envolvidos, os índices de preconceito diminuam 
dentro da Uergs, proporcionando um viver em harmonia e respeito. Para que o trabalho possa contribuir de maneira 
efetiva conta-se com apoio rotineiro da comunidade Universitária e o acolhimento para que qualquer segmento 
possa ultrapassar a barreira de preconceito e que todos desenvolvam-se em sua plenitude de direitos. 
 
 
 
 
